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INFLUtNCIA DO FERBAM E DO ANELAMENTO DA HASTE CLONAL NA ENXERTIA
DA SERINGUEIRA (HEVEA spp), NA MICRORREGIIO ALTO PURUS-AC.
( *) ANTONIO CARLOS REBOUÇAS LINS
(**) FRANCISCO DE ASSIS CASTRO
INTRODUçl0
A propagação da seringueira é geralmente feita por en-
xertia sendo mais empregado o método Forkert (tipo convencional)
que consiste na inclusão da gema em "seedlings", porta enxertos
de um ano de idade. Por este meio de propagação obtem-se serin-
gais com uniformidade no desenvolvimento e na produção, diferin-
do portanto dos seringais nativos (8).
Outras vantagens favorecidas pela técnica, mencionadas
por CASTRO (4), seria a multiplicação vegetativa fácil, garantia
do alto rendimento e resistência às enIermidades de intéresse e-
conômico. Recomenda ainda a utilização dos métodos; borbulha de
catáfilo com a parte superior do escudo embutido e borbulha da
folha com a parte inferior do escudo embutido, ambos com fita
plástica transparente, na prática da e~ertia verde.
C*) EngQ Flor. Pesquisador da UEPAE/RIO BRANCO-AC
C··) Eng2 AgrQ. Pesquisador da UEPAE/RIO BRANCO-AC
COMUNICADO rnCNICO
O presente trabalho foi conduzido no campo experimental
Ja E~ffiRAPA-UEPAE/RIO BRANCO, em área de Latossolo Vermelho Amare
10, textura média a pesada.
O delineamento experimental usado foi blocos ao acaso
com parcelas subdivididas, com três repetições, onde se testaram
as cultivares IAC 47, IAC 1131, DAWN e a linhagem CNA 75.225, seme
adas em 8 epocas, com intervalos de 15 dias entre si. A primeira
semeadura foi efetuada no dia primeiro de outubro de 1979 e a úl-
tima em 15 de janeiro de 1980.
A semeadura em linhas, espaçadas de O,SOm, teve a densi-
dade de 50 sementes por metro linear. Nio houve aplicaçio de cor-
retivo e fertilizantes.
Os rendimentos obtidos para a cultivar DAWN e linhagem
C~A 75.225 foram relati~amente baixos, devido a qualidade das se-
mentes e problemas de ordem climática (Tabela 1), entretanto as m~
lhores produções foram alcançadas em época condizente com as demais
cultivares (Figura 1).
As produções obtidas sob as condições climáticas manl-
[estadas durante o desenvolvimento do experimento, indicam que a
melhor época para a semeadura das cultivares IAC 47, IAC 1131, DAWN
























C1 - CNA 7S.22S*
C2 - DAWN
C3 IAC 47
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*FIGURA 1 - Rendimento segundo a época de plantio
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~TABELA 1 - Dados c1imato1ógicoG do perfodo de condução do experimento. Rio Branco-AC 1979/20.
O I ..::s.'O OI( OBSERVAÇOES out. novo dez. jan. f8V. r.1ar. abro P.lai.U-Z::J Precipitação ( mm I 206,9 125,0 2l~0, 8 206,8 li29,2 275,3 L1:6, 2 107,5:2
O Umidade relativa (~H 80,0 84,0 85,0 85,0 88,0 89,0 87,0 85,0u
Temperatura (média QC) 24,0 25,4 25,6 26,1 26,0 25,1
, . (2C) 36,4 38,1 35,6 35,2 33,7 34,2Temperatura oaX1rna
Temperatura mfnioa (QC) 16,4 17,8 18,0 19,0 19,8 19,6 15,6 11,4
Insolação (hora-déci~o) 154,9 98,5 96,5 80,8 79,2 84,8 147,0 171,6
FONTE: M.A. - DFA - ACRE
COMUNICADO TSCNICO
cm de largura a 20 cm da soldadura do enxerto, 16 dias da enxer-
tia.
o fungicida orgânico Ferbam Sandoz (Pó molhável) na co~
posição de 75% de dimetil-ditiocarbamato de ferro e 24% de mate-
rial inerte, foi utilizado na proporção de 1 Kg do produto para 5
litros d'água, no mesmo dia da enxertia, pincelando-se toda a ha~
te clonal (1 metro), bem como a área da janela do porta-enxerto),
sendo observado o detalhe de se esperar secar (mínimo de 20 minu-
tos, máximo de 3 horas) para em seguida abrir a janela de incisão.
A enxertia foi efetuada por dois enxertadores capacita-
dos da BONAL (Borracha Natural S/A), no mês de junho/79, quando
os porta-enxertos contavam com 28 meses de idade, em época de es-
tação seca bem definida, enfim, em condições adversas aos padrões
de enxertia.
O método de enxertia empregado foi o de janela retangu-
lar, C0m incisões feitas a 5 cm do solo, sem cobertura de lingue-
ta e com o amarrio da fita plástica em espiral de baixo para cima.
Utilizou-se material verde e maduro do clone Fx 3899 ,
proveniente do jardim clonal da própria Base Física da UEP~/ RIO
BRANCO e da BONAL. As verificações foram efetuadas obedecendo a
seguinte ordem cronológica: primeira verificaçdo, 30 dias após a
enxertia; segunda verificação:; decaptação siJlultânea, sete dias
ap os a :--""_illeiraverificação; arranquio e transplante, cinco dias
, - - ,apos a d ecapt aç áo , quando entao a gema do en..xertoja se encontra-
va entumescida. Este material foi levado a jardim clonal, para a~
mentar o acervo botânico da Unidade, bem como servir de subsídios
para continuação de estudos.
O delineamento experimental foi "Inteiramente Casualiza
do" com três experimentos, sendo cada experimento com quatro tra-
tamentos, três repetições e 20 plantas por parcela, considerando-
se 16 úteis.
Para realização de Análise de Variância foram utiliza-
dos dados de contagem de pegamento de enxertia e o coeficiente de
variação foi calculado empregando-se a fórmula C.V. = 100 sonde
m




Os tratamentos foram os seguintes:
En'ERIMENTO I
a) Borbulha madura, sem anelamento, sem fungicida, com fita plás-
tica transparente.
b) Borbulha madura, com anelamento, com fungicida, com fita plás-
tica transparente.
c) Borbulha madura, com anelamento, sem fungicida, com fita plás-
tica transparente.
d) Borbulha madura, sem anelamento, com fungicida, com fita plás-
tica transparente.
EXPERIMENTO II
a) Borbulha verde, sem anelamento, sem fungicida, com fita plásti
c a transparente.
b) Borbulha verde, com anelamento, com fungicida, com fita plásti
ca transparente.
c) Borbulha verde, com anelamento, sem fungicida, com fita plásti
ca transparente.
d) Borbulha verde, sem anelamento, com fungicida, com fita plást~
ca transparente.
EXPERll1ENTO III
a) Borbulha madura, sem anelamento, sem fungicida, com fita plás-
tica opaca.
b) Borbulha madura, com anelamento, com fungicida, com fita plás-
tica opaca.
c) Borbulha madura, com anelamento, sem fungicida, com fita plás-
tica opaca.





Para comparação dos dados de contagem de pegamento en-
tre os tratamentos, utilizou-se a análise de variância usual p~
ra cada experimento.
Tabela 3. Análise de Variânciq do Experimento I.
F.V. G.L. SQ. QM. F
Tratamento 3 5,58 1,86 0,18 N.S.
Erro 8 81,34 10,16
TOTAL 11 86,92
c. V. -vv-, 8% X = 11,08 C = 1474,08= ':::0, o
-Verifica-se na Tabela 3, nao ter ocorrido diferençasig
nlficat~vá entre os tratamentos.
~3..bela4. Análise de Variância do Experimento 11
F. V. G.L. SQ.
'I'r-a t amerrr o 3 2C,92
Erro '- 68,00
TOTAL 11 88,92






-Verifica-se na tabela 4, nao ter ocorrido diferençasi~
nificativa entre os tratamentos.
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Tabela 5. Análise de Variância do Experimento 111
F.V. G.L. SQ. QI1. F
'rratamento 3 14,92 4,97 0,69 N.S.
Erro 8 56,92 7,11
TOTAL 11 71,84
c. V. = '>< 50" X = 14,41 C = 2494,08.L ~ , lê --- ..•
Observando-se a 'I'a bela 5, deduz-se que os tratamentos
não diferem estatisticamente entre si, embora o coeficiente de va
riação (C.V. = 18,5%) esteja conferindo uma precisão regular ao
Na tabela -=-, apesar ,-:e estatisticamente não haver dife-
re2~a sig~lficativa entre os tratamentos, os melhores resultados
í oram : "BorcuLna madura sem anelamento, sem fungicida, com fita
~ La st i ca opac a 11, segu i do do tra tamento: "Borbulha madura, com ane-
:~ento, seo fungicida, com fita plástica opaca.
Observa-se1ue ao; tr-atamerrtcsA e C do Experimento III, .§.
p:::'csentampercentuais de pega superiores, a 30% aos tratamentos
A (I) (11). evidenciando-se 1ue os referidos métodos possam ser
utilizados UC prática de e~~ertia, uma vez Gue os seus comporta -
• , • A •ner.t.os apreSentaram-se v i ave as no aspecto agr-o=econoraa co ,
Pelos resul tad os obtidos o Ferbam não se apresentou ce-
mo o melhor dos tratamentos. Entretanto vale-se salientar que tal
:ato decorreu da época inadequada de estudo dos experimentos UlJu
vez que as condições climáticas foram desfavoráveis para a ação
c.os fungos par-asi.t as na fase de enxertia. t possível, portanto
~ue o efeito do Ferbam seja altamente prOfícuo quando o processe
de enxertia se fizer no regime chuvoso, período em que fatalmente
as borbulhas estarão infectadas pelos aludidos fungos.
Em recente reunião de programação de pesquisa para se-
ringueira realizada no Centro Nacional de Pesquisa da 3eringueira
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em Manaus, discutiu-se em plenário a viabilidade ou não de se u-
tilizar viveiros com mais de dois anos para a prática da enxerti
,., , ..,a, nao se chegando porem a uma conclusao plaus~vel.
Os resultados aqui obtidos leva-nos a crer que esses
viveiros remanesc~ntes poderão ser utilizados para a formação de
tocos enxertados, contribuindo para o aproveitamento do material
botânico disponível.
ç
Tabela 6. Média das percentagens de pegamento para os diferentes
tratamentos.














Mediante os resultados obtidos, conclui-se que:
a) Não houve di:erenQa significativa entre os tratamen
tos.
b) Embora nao te~la havido diferença significativa, os
métodos: "Borbulha madura, sem fungicida, sem anelamento com fi, -
ta plástica opaca" e"Borbulha madura, sem fungicida, com anela-




c) Sugere-se que o tratamento: "Borbulha verde, com an~
lamento, com fungicida, CO:c:lfita plástica transparente" seja tes-
tado em época mais adequada à prática da enxertia.
-) Os percentuais de pega observados nos tratamentos ,
vem demonstrar a possibilidade da utilização de viveiros remanes-
centes befficomo da utilizaç~o da prática da enxertia em época de
estação seca bem definida.
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